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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Quais são os seus requisitos para uma noiva, xeque Al-Ghamdi?

			O xeque Zayn Al-Ghamdi fitava cegamente o ecrã plano na parede do escritório. As palavras vinham-lhe à boca, mas não saíam.

			Há algum tempo que ele sabia que se aproximava o momento inevitável de casar-se. Aprendera muito cedo que um dia casaria com uma mulher que serviria o seu país e o serviria a ele como esposa.

			Claro que ela seria praticamente apenas um ícone e que seria cuidadosamente treinada e supervisionada para agradar ao povo. Ele também aprendera, através do exemplo dos seus próprios pais, que o papel da futura esposa na sua vida seria muito reduzido. Ter filhos e continuar o legado da família Al-Ghamdi seria o seu principal dever.

			Na semana anterior, quando Benjamin o convidara e a outros dois homens, que também tinham sido denunciados no bombástico artigo da revista Celebrity Spy!, para delinearem um plano, foi ele quem sugeriu que todos os seus problemas seriam resolvidos se se casassem e começassem a gerar herdeiros.

			Os três homens, seus rivais durante anos, hoje aliados relutantes – Benjamin Carter, Dante Mancini e Xander Trakas –, olharam-no como se dois chifres lhe tivessem crescido na cabeça. Só depois compreenderam que a ideia dele fazia sentido.

			Mas, ao ouvir a pergunta feita pela menina Young, a casamenteira dos multimilionários recomendada por Xander, sentiu-se atordoado.

			No único recanto da sua vida em que ele era realmente senhor de si mesmo, Zayn ressentia-se muito por ter sido intimidado por um reles e sensacionalista tabloide.

			Por causa do artigo publicado sobre os quatro, a imagem dele estava absolutamente comprometida. Até os seus pais, que estavam afastados da vida pública, ralharam com ele por causa da sua imagem pública, pelo efeito que tinha cada detalhe da sua vida no clima político de Khaleej.

			E o pior era que a família do noivo de Mirah, irmã de Zayn, estava a ponderar cancelar o casamento. Conservadores ferrenhos, eles não acreditavam que ele tinha o direito a ter uma vida – muito menos o tipo de vida devassa e imprudente que o artigo alegara que levava. Era inaceitável.

			Com menos dez anos, Mirah sempre fora como um raio de sol na sua solitária vida. Desde a educação distante e quase fria dos pais até aos rigores da preparação para a vida política, se não fosse pela irmã, Zayn nunca teria conhecido a verdadeira felicidade.

			– Xeque Al-Ghamdi?

			– A minha noiva tem de ser atraente e jovem. Atraente o suficiente para eu conseguir olhar para ela ao longo das próximas cinco décadas. E saudável o suficiente para ter filhos.

			A menina Young anotava tudo com cuidado, mas Zayn viu-a franzir as sobrancelhas.

			– Algum problema, menina Young?

			Ele conseguia ver o julgamento que o olhar dela tentava disfarçar.

			– As mulheres conseguem ter filhos até na idade avançada dos trinta anos, Vossa Alteza.

			– Sim, mas as mulheres à beira dos trinta podem ser teimosas, menina Young. Não são tão maleáveis. E talvez eu não corresponda às expectativas que elas têm do homem ideal.

			Zayn tinha a sensação de que ela estava a controlar-se para não soprar.

			– Uma mulher ambiciosa em relação à sua própria carreira não serve. Ela terá de compreender que o papel dela na vida será complementar-me.

			– Nesse caso, ela tem de ser bonita, mas não inteligente.

			– Sim. E também é indispensável que seja virgem.

			O ultraje brilhou nos olhos expressivos da menina Young.

			– Isso é um absurdo.

			– É a única maneira de assegurar que não haverá nenhum escândalo ou vergonha a envolver o meu nome no futuro.

			– A virgindade não é um requisito. Nós verificámos cuidadosamente os antecedentes de todas as candidatas antes de atender às suas exigências.

			– Ex-namorados e casos antigos sabem sempre a hora certa de ressurgirem na vida de uma pessoa para causarem problemas. Gostaria de evitar futuros escândalos que envolvessem o passado da minha xeque.

			– Bonita, jovem, influenciável, pouco esperta e virgem. Não sei se esta vai ser a combinação mais fácil ou mais difícil que já fiz, Vossa Alteza.

			– Está a dizer-me que não é capaz de encontrar uma mulher de acordo com as minhas exigências, menina Young?

			– Claro que sou, Vossa Alteza. Só me questiono se o amor vai fazer parte da equação.

			– É proprietária de uma agência de casamentos para multimilionários, menina Young. O amor costuma fazer parte do negócio?

			– Estava apenas curiosa acerca da sua opinião.

			– Um conceito tolo e fantasioso não vai fazer do meu casamento um sucesso. Eu exijo uma esposa que se submeta ao meu julgamento em todas as áreas da nossa vida. E que seja um trunfo para a minha vida política.

			– Uma espécie de assessório?

			– O assessório perfeito, se preferir – concluiu ele, divertindo-se com um brilho furioso nos olhos dela.

			Há muito que ele sabia que esse era o único tipo de esposa que um homem como ele poderia ter.

			 

			 

			Duas semanas depois

			 

			Em toda a sua vida adulta, minuciosamente planeada, Amalia Christensen jamais imaginara que, num dia quente como o inferno, ela estaria à espera nos escritórios administrativos do xeque regente, Zayn Al-Ghamdi. No palácio espetacularmente grandioso da terra natal do pai dela, Khaleej, ela observava as cúpulas de tirar o fôlego e os átrios ostensivamente decorados em ouro puro.

			Durante o tempo em que vivera com a mãe na Escandinávia, muitas coisas tinham mudado em Khaleej. E para melhor.

			Com melhorias ao nível das infraestruturas, de fazer inveja a qualquer nação ocidental, e a entrada meteórica no mercado financeiro mundial, Khaleej tinha-se tornado uma combinação perfeita de arte, tradição e tecnologia.

			Apesar do constante nó de preocupação no estômago por causa do seu irmão gémeo, Aslam, ela não parava de tirar fotos e de as publicar no Instagram. O palácio, em tons de dourado e castanho com as suas torres e cúpulas, erguia-se no meio de centenas de hectares de jardins bem cuidados e, cercado por um lado por uma praia, era um verdadeiro banquete para os olhos.

			Mas, durante todos os anos em que desejara visitar Khaleej, ela nunca imaginara que iria realizar esse desejo de uma forma tão desesperada. Sem Aslam ao seu lado, nem a beleza do país, nem o regresso às raízes, lhe traziam alegria.

			Se ao menos ela tivesse visitado o país no ano anterior; se ao menos tivesse compreendido o motivo pelo qual Aslam estava tão inquieto e irritado…

			Depois de chegar a Sintar, capital de Khaleej, ela demorara dois meses a conseguir marcar uma reunião com um oficial do palácio. Primeiro, fez uma visita rápida a Aslam na cadeia, que lhe contara toda a história. Depois, teve várias conversas monossilábicas e tensas com o pai pelo telefone – Amalia não tinha vontade de falar sobre o silêncio de mais de uma década que pairava entre eles. Ainda tentou inúmeras vezes contatar amigos de Aslam e descobrir a verdade sobre tudo o que se passara. Mas, por fim, decidiu pedir ajuda ao seu chefe, Massimiliano, para que este usasse a sua rede de contatos para conseguir aquela reunião.

			Massi rira-se e perguntara se isso iria trazer de volta a melhor assistente executiva que ele já tinha tido. Grata por ele não se ter esquecido dela durante o longo afastamento, prometeu voltar assim que possível. Por mais que sentisse falta da carreira e temesse o rombo das suas economias, não poderia partir enquanto Aslam não estivesse livre.

			O som das águas azuis cristalinas do golfo a quebrarem gentilmente sobre a areia imaculadamente branca, que se avistava à direita, era a única banda sonora que interrompia o pesado silêncio do corredor. Ela tinha ouvido dizer que o palácio, normalmente, parecia uma colmeia, tal era a atividade diária.

			Amalia não se conseguia esquecer do ataque verborreico do oficial ao descobrir que a reunião dela estava marcada precisamente para aquele dia. Porém, não houve qualquer objeção.

			O que se estava a passar?

			Ela nunca tinha ligado àquele tipo de coisas, mas o recente escândalo a envolver quatro solteirões, um dos quais o xeque Zayn, chamara-lhe a atenção. Aparentemente, o xeque levava uma vida privada colorida e criativa, longe dos média muito conservadores do país e das restrições severas da sua vida ligada ao poder.

			Amalia tinha lido os inúmeros artigos que tinham sido publicados depois do escândalo, todos a questionarem a dedicação do xeque Zayn à governação de Khaleej, aos ideais conservadores do seu gabinete e à imagem dele aos olhos da população.

			Ela olhou mais uma vez para o relógio de pulso e levantou-se do confortável sofá. As pernas já lhe doíam de tanto estar sentada.

			Uma luz dourada refletida nos azulejos chamou-lhe a atenção. Uma rápida olhadela para trás revelou que não havia nenhum segurança por perto e, assim, ela cruzou um grande arco que conduzia até a um longo corredor que parecia saído de um livro de contos de fadas.

			Uma onda de calor atingiu-a ao perceber que o corredor se abria para um pátio à esquerda. O mármore branco imaculado estendia-se, reluzente, por quase dois quilómetros à frente dela. Num raro instante de impulsividade, Amalia descalçou os ténis.

			Ao sentir o mármore frio beijar as plantas sobreaquecidas dos seus pés e o toque no rosto da brisa que vinha da baía, a beleza que a rodeava acalmou-a.

			Durante aquelas três horas e meia, desde que o oficial de ar abatido lhe tinha pedido para que esperasse, sem contar a hora que passara parada na receção à espera que o dito oficial aparecesse, Amalia começara a perceber um padrão. Havia convidados a serem encaminhados para aquela área de visitas com muita discrição e segurança, pois a cada meia hora havia um súbito aumento nas atividades à volta da área da receção.

			E, no meio de cada grupo de visitantes, havia quase sempre uma mulher com roupas de marca, elegantemente produzida, como se se tratasse da abelha rainha de uma colmeia.

			Convidados do xeque?

			Passando por um pátio aberto com fontes frescas e, à esquerda, palmeiras ao vento, ela interrogou-se por que razão aquelas mulheres estavam a ser trazidas ao palácio.

			Elas podiam estar a ser entrevistadas para integrarem o harém do xeque, tendo ele decidido aumentar a variedade em casa depois de as suas atividades extraprofissionais terem sido expostas ao mundo.

			Amalia soprou. Nem mesmo o xeque playboy poderia justificar a existência de um harém nos dias de hoje. Ou poderia?

			E se ele estivesse a construir uma espécie de clube de striptease ali na capital para seu uso particular e aquelas fossem mulheres oriundas do mundo inteiro, profissionais de topo da dança no varão? Um harém moderno para um homem… Não era essa a ideia de um clube de striptease?

			Segundo a revista Celebrity Spy!, o apetite sexual do xeque era voraz…

			Ou poderiam ser princesas e rainhas de todo o mundo, convidadas para um banquete da família real – ela não tinha lido algures que a irmã dele iria casar em breve? –, o que significava que o homem que prometera recebê-la, estaria, provavelmente, ocupado com detalhes do festim, e demoraria horas a chegar.

			A segunda perspetiva desanimou-a. Mas ela não podia ir-se embora antes de falar com ele a respeito de Aslam e das acusações ridículas de posse de drogas feitas contra ele, enquanto o verdadeiro criminoso se escondia no meio do luxo.

			No momento em que o oficial do palácio aceitou recebê-la, Amalia soube que estava no caminho certo. Alguém lá em cima devia saber que as drogas não eram de Aslam.

			Ela olhou para trás, para o arco, e percebeu que tinha andado bastante.

			O som de uma conversa acalorada no pátio à esquerda deixou-a com o cabelo da nuca arrepiado. Alarmada, abriu a primeira porta à direita e esgueirou-se.

			Longe da claridade do dia, ficou momentaneamente cega. Aos apalpões, encontrou uma parede. Depois de alguns segundos a pestanejar, conseguiu ver. E então o seu estômago embrulhou-se.

			O aposento não estava totalmente às escuras, como ela pensara inicialmente. Por uma claraboia, localizada no lado oposto, entrava uma luz dourada, iluminando um homem sentado numa poltrona que mais parecia um trono, forrada a tecido dourado e com pés semelhantes a garras.

			Sentiu um calafrio a percorrer-lhe a espinha, como se estivesse um predador no recinto.

			Dois olhos castanhos-claros olharam primeiro para os ténis que segurava na mão e, depois, para os seus pés descalços.

			– Está a carregar os seus sapatos em vez de usá-los. Porquê?

			Com um movimento brusco, Amalia deixou cair os ténis no chão, sentindo o coração cair com eles.

			Ao contrário dos outros funcionários, este homem falava um inglês aristocrático, de elite. A voz de barítono fazia com que as palavras se derramassem sobre ela como pingos de água fria sobre pele quente.

			Mesmo sem o fitar diretamente, ela podia sentir o olhar intenso dele na sua boca.

			– Eu… fui até ao pátio, mas estava demasiado calor.

			– Vejo que também é uma mulher quente. – A afirmação seca fê-la olhá-lo de frente. Inteligentes e imperiosos, aqueles olhos castanhos eram protegidos por sobrancelhas negras. E brilhavam, vivos. – Porque foi até ao pátio?

			Isso fez com que a língua dela se desenrolasse.

			– Cansei-me de esperar. Se eu tivesse de ficar sentada mais um segundo que fosse, tenho a certeza de que o meu traseiro iria ficar achatado, de tanto…

			– Espero que a nossa mobília não tenha causado nenhum… dano permanente ao seu traseiro.

			– Já é suficientemente difícil encontrar roupas para a minha altura com um orçamento apertado, por isso, sim, um traseiro achatado só pioraria a situação. E não, ele está perfeitamente bem – gracejou ela. Só depois é que percebeu que toda aquela conversa era ridícula.

			A vergonha fê-la corar a partir do pescoço, bloqueando-lhe a garganta. Desejou ter um génio da lâmpada, como nas histórias que o seu pai contava, para a fazer desaparecer. Ou para, pelo menos, fazer com que toda aquela conversa recomeçasse do início.

			– Não quis interromper…

			– Não são necessárias desculpas – disse ele, fazendo com que Amalia tivesse de controlar-se para não retorquir que não estava a desculpar-se. – O processo está a demorar mais tempo do que era suposto. – A irritação era evidente na sua frase. Para qualquer pessoa, aquilo poderia ser uma desculpa. Mas Amalia tinha quase a certeza de que não era o que ele pretendia fazer.

			Ela calçou os ténis. Uma das mãos foi até à barriga, como que a afugentar as borboletas em rebuliço, e a outra foi parar ao cabelo. Soltou um suspiro de alívio ao perceber que o rabo de cavalo estava no lugar. Depois de certificar-se de que tudo estava no sítio – ela precisava disso –, voltou a levantar os olhos.

			Entre um e outro batimento apressado do coração, tomou consciência do profundo domínio daquele homem sobre toda aquela divisão, inclusive sobre o ar que ela tentava respirar.

			Séculos de legado, percebeu ela, sentindo o suor invadir-lhe a testa. Ele parecia um rei porque ele era um maldito rei. Ou, para usar a terminologia correta, Sua Alteza Real, xeque Zayn Al-Ghamdi de Khaleej. Chefe de Estado brilhante, um playboy que a Celebrity Spy! afirmava gostar de carros velozes, de alta tecnologia e de mulheres.

			O primeiro instinto foi o de murmurar uma desculpa e sair a correr. Tinha a seu favor o elemento da surpresa e, se Amalia conseguisse sair pela porta e passar pela área de espera, talvez conseguisse escapulir-se do palácio.

			Em bicos dos pés, Amalia forçou-se a acalmar-se e a reconsiderar.

			Aquele era o xeque, o homem todo-poderoso, o homem responsável – indiretamente – por Aslam estar preso injustamente. Quais eram as hipóteses de conseguir uma outra audiência com ele?

			Ela não podia, de forma alguma, meter o rabo entre as pernas e fugir só porque o homem tinha a presença mais dominante que ela já alguma vez tinha sentido.

			O ar libertou-se dos pulmões de Amalia quando ele se levantou da poltrona, atravessou o aposento e se encostou a um imensa mesa de carvalho branco. Numa área de estar à direita havia uma espreguiçadeira.

			A energia daquele homem, a pura presença dele, enchia a sala e pressionava-a por todos os lados, como se exigisse reconhecimento e anuência.

			A visão de um conjunto de chá prateado sobre a mesinha de centro deixou-a ciente da sua garganta seca. Como se ela tivesse feito o pedido em voz alta, ele foi até à bandeja, serviu uma bebida – granizado de limão e menta – numa taça de vidro e aproximou-se dela.

			A sensação de estar a ser esmagadoramente pressionada a um nível sensorial amplificou-se. Ele exalava perfume de sândalo. E emanava calor como se houvesse uma fornalha dentro dele. Ou era só ela que estava a sentir-se quente?

			Sensações que ela não gostava, e que não conseguia controlar, continuaram a invadi-la e Amalia ficou, simplesmente, ali parada, a tremer por dentro.

			Onde estava a Super-Amalia de quem Massi tanto dependia? Onde estava a mulher que era chamada pelos colegas de trabalho de «a calma no meio da tempestade»?

			– Beba. Os estrangeiros esquecem-se de que, mesmo quando não estamos a suar, o calor é inclemente.

			A ordem dele era arrogante, pedante, exageradamente paciente. Ela rezava para que ele achasse que o cérebro dela tivesse entrado em curto-circuito por causa do calor, pois era melhor acreditar nisso do que na prepotência masculina.

			– Não sou estrangeira.

			Ele analisou-a da cabeça aos pés.

			– Não parece ser uma mulher do meu país.

			Ela pegou na taça e bebeu o granizado de uma só vez. O líquido era uma brisa gelada e refrescante na sua garganta; até a sua dor de cabeça melhorou.

			Baixando a taça, imaginou se a teoria dele seria válida. Realmente, ela não punha os pés no país há algum tempo. O facto de ela ter perdido a compostura por causa do calor seria um indício?

			– Obrigada, estava mesmo a precisar disto.

			Ele não se mexeu. Não pegou na taça que ela lhe devolveu. Também não abriu a boca.

			Lentamente, Amalia ergueu os olhos e encarou-o. Ficou a olhar de frente para o espécime masculino mais agressivo do planeta.

			E, prontamente, ela percebeu que todas as teorias sobre o calor e a desidratação alterarem a sua compostura eram apenas isso: teorias com uma dose pesada de ilusão. Janelas altas acima e atrás dela lançavam a quantidade certa de luz dourada sobre o rosto dele, como se elas também estivessem à mercê da vontade daquele homem.

			Uma única sobrancelha arqueou-se imperiosamente, o olhar fixo no rosto dela. Um gesto de puro sarcasmo negro. Seria por ela lhe ter devolvido a taça, como se ele fosse um criado? O ego dele era assim tão grande, a ponto de sentir-se ofendido por um gesto inocente?

			Ele tinha pestanas curtas e espessas que lançavam uma sombra sobre as suas próprias expressões – uma característica que Amalia tinha a certeza de que seria usada para intimidar as pessoas. A luz transformava o castanho dos olhos dele em centenas de tons dourados, os olhos de um felino predador.

			Queixo quadrado, a barba por fazer abaixo das maçãs do rosto altas, o nariz reto, detalhes que proporcionavam aos traços uma hostilidade de que ela não gostava. A boca dele era grande, com lábios finos. Uma boca feita para a paixão. Esse estranho pensamento provocou-lhe um arrepio pelas costas.

			Amalia era alta, quase 1,80m. Ele seria uns 15 centímetros mais alto do que ela. O pescoço dele tinha o mesmo tom brilhante do rosto – um dourado escuro, como se fosse feito do mesmo metal ancestral que os khaleejianos usavam há vários séculos. O pai dela tinha uma faca pequena cujo cabo brilhava da mesma maneira que a pele dele.

			Ele colocou um dedo sob o queixo dela e inclinou-o para cima. Todo o ser dela pareceu concentrar-se naquele pequenino pedaço de pele.

			– O seu agradecimento é genuíno, tendo em conta como está corada.

			O calor tomou conta das maçãs do rosto dela.

			– Eu não corei.

			– Não? – a mesma sobrancelha arqueou-se. – Muitas mulheres perdem a compostura na minha presença.

			– Em segundo lugar – continuou ela –, você parece ser um homem que precisa de ouvir algumas verdades, Vossa Alteza.

			Por detrás do olhar implacável, ele parecia estar a divertir-se.

			– Essa é uma afirmação corajosa. Diga-me o seu nome.

			– Menina Christensen.

			– Os seus pais não lhe deram um nome próprio?

			Não dizer-lhe o seu nome era a sensação mais estranha que Amalia já tinha tido.

			Ele esperou, e o silêncio proloungou-se.

			– Amalia Christensen. Eu estava desidratada. Agora já recuperei o juízo.

			Deixando-se levar pela covardia, afastou-se da presença diáfana dele e vagou pela sala.

			A lembrança sombria de uma das histórias do passado de Khaleej que o pai lhe contara assaltou-lhe a mente. Uma adaga curva tradicional, quase do tamanho do antebraço dela, estava pendurada sobre um tapete bege na parede com o seu punhal metálico a brilhar sob a luz da tarde. Com reverência, ela correu os dedos sobre a bainha.

			Sim, ela tinha de escapar da presença irritante daquele homem. Era como ignorar um leão sentado a alguns metros, fixado na sua próxima refeição. Ela também não conseguia conter o crescente pânico – quanto mais ela demorava a conseguir explicar-se, menores eram as suas hipóteses de conseguir convencê-lo a ajudar Aslam.

			O cheiro e o calor dele perturbavam-lhe os sentidos.

			– Isto é uma khanjar tradicional, não é? – perguntou ela, para quebrar a crescente tensão que os cercava. – Os homens costumavam usá-las nos cintos. Era um símbolo de estatuto, de poder.

			– Entre outras coisas, sim – declarou ele secamente, fazendo com que ela sentisse uma nova onda de calor a engoli-la.

			– Um símbolo do machismo deles, em termos modernos – acrescentou ela, brincando.

			Eles mal precisavam de olhar um para o outro para a tensão começar a acumular-se. Seria apenas o efeito da presença um do outro? Uma atração? Ou seria o medo das consequências do pedido que ela queria fazer que levava o seu coração a bater tão violentamente?

			– Peças meramente decorativas, agora.

			Ele olhou-a com surpresa, mas Amalia não deu importância. Não conseguia ver-se livre daquela sensação inquietante.

			– Andou a estudar a história de Khaleej para preparar-se para a entrevista? – perguntou ele, com um certo tom de ameaça presente no seu tom. – Tenho de admitir a minha surpresa e a minha admiração. Conhecer Khaleej e os seus costumes é um grande ponto a seu favor.

			Entrevista? Para trabalhar para ele?

			Pela primeira vez em dois meses, a sorte estava do seu lado. Se fosse para um cargo entre os funcionários do palácio, para trabalhar ao lado do próprio xeque, melhor ainda. Talvez ela não precisasse de contar a verdade naquele instante, correndo o risco de ser mal interpretada.

			Será que a espera seria má para Aslam? Que opção seria melhor?

			– A menina Young ainda não me enviou os seus dados.

			Corando, Amalia tirou o telemóvel da mala.

			– Eu posso enviar-lhe o meu currículo por e-mail agora mesmo.

			– Não, isso seria muito… estranho, até para mim.

			Que quereria ele dizer com isso?

			– Conte-me um pouco sobre si. Estou curioso por descobrir o que terá levado a menina Young a escolhê-la como candidata, sendo que está claro que não tem nenhuma ligação à realeza, ou qualquer outra mais-valia.

			Realeza? Que tipo de emprego exclusivo era este em que as candidatas precisavam de ser da realeza?

			– Na verdade, não me preparei para esta entrevista – informou Amalia, decidindo contar a verdade aos poucos, para ver como ele reagiria. Ela precisava de ter uma noção de que tipo de homem ele era… Se era sensato ou igual ao primo dele.

			– Eu nasci em Khaleej e morei aqui até aos 13 anos. O meu… pai é um historiador da Universidade de Sintar e especialista em objetos antigos. Ele… – Um nó na garganta dificultava a situação. – O meu irmão gémeo, Aslam, e eu… O nosso passatempo favorito era ficar no escritório dele a escutar as longas histórias sobre Khaleej. Ele é, ou costumava ser, um tremendo contador de histórias. – Tão bom que ela acreditara quando ele prometera que iria mandar buscá-la. Isso tinha sido há mais de uma década.

			– Costumava ser?

			– Há algum tempo que não o vejo.

			– Pretende então fazer de Sintar novamente o seu lar para reaproximar-se dele?

			– Não. E também não tenho qualquer intenção. – Ele fez um esgar e ela acrescentou. – Intenção de reaproximar-me dele, digo. Estou aqui por outros motivos.

			– Mas não tem um nome típico de Khaleej.

			Ela encolheu os ombros.

			– Os meus pais divorciaram-se. Quando a minha mãe voltou a usar o nome de solteira perguntou-me se eu queria adotá-lo. Eu aceitei.

			– Deveria ter o nome do seu pai. Deveria ter uma ligação com essa parte da sua história.

			– Não vejo motivos para tal, já que eu e ele não temos nada em comum – retorquiu Amalia, irritada com ele, irritada consigo mesma por ter respondido sem pensar. Ela deveria estar a estudar o temperamento dele, e não a tagarelar sobre a relação inexistente com o pai. – O que eu quero explicar é que, com os meus conhecimentos da cultura local, eu seria uma valiosa contratação para qualquer cargo. O meu árabe está enferrujado, mas posso melhorá-lo.

			Ele analisou-a outra vez. Ela nunca tivera tanta dificuldade em enfrentar o olhar de um homem.

			– Isso é bom, mas talvez não seja completamente necessário. Ambas as partes da sua herança familiar podem ter utilidade. Você pode ser a ligação com o mundo ocidental de que Khaleej precisa.

			Ela iria trabalhar perto dele? A animação e o medo misturaram-se dentro de Amalia.

			– Conte-me mais sobre si, menina Christensen – convidou ele, com uma voz lânguida.

			Mantendo o olhar fixo em algum ponto do rosto dele, ela começou:

			– Há cinco anos que sou assistente executiva do CEO de uma multinacional. Sou fluente em quatro idiomas. E nunca perco a calma. – A sobrancelha ergueu-se mais uma vez, caramba! – E trabalho excecionalmente bem sob pressão. E também sou ótima em gestão de relações públicas e dos média.

			– Fala como um arauto do trabalho árduo e da eficiência, menina Christensen.

			– Diz isso como se se tratasse de uma coisa má – replicou ela.

			Ele sorriu e ela, pela primeira vez na vida, sentiu os joelhos tremerem. Os dedos dela ferviam de vontade de tocar-lhe nas maçãs do rosto.

			– Devo adverti-la de que este é um emprego diferente de todos os outros. Quais são as suas expectativas?

			– Ser compensada e tratada de maneira justa.

			Ele riu-se novamente. As linhas de expressão à volta da boca dele surgiram, harmoniosas e sem dificuldade, por entre os traços duros do rosto.

			– A sua franqueza é revigorante. Sabe que, monetariamente, ficará confortavelmente resolvida para o resto da vida. Quanto a ser tratada de forma justa, eu sempre tratei bem as mulheres.

			– Então, consegui convencê-lo de que sou boa para esse… cargo?

			– Ainda não tomei a minha decisão… como sabe. – O brilho nos olhos dele deixou Amalia ciente do formigueiro na sua própria pele, do bater rápido do coração. – Não é uma decisão que eu possa tomar em meia hora. Mas ficará feliz em saber que, no papel, tê-la-ia rejeitado imediatamente. Tenho de dar o braço a torcer à menina Young. Ela teve coragem ao escolhê-la.

			– Ter-me-ia rejeitado? Mesmo sendo extremamente qualificada?

			– Dada a ousadia em rejeitar a sua herança khaleejiana, não acredito que não tenha noção das suas fracas hipóteses, menina Christensen. Khaleej é o ponto mais polémico e quente do momento, conciliando tradições milenares e o mundo moderno. Todos à minha volta são um reflexo da minha maneira de pensar.

			Amalia orgulhava-se da carreira que construíra a tanto custo. Dedicara-lhe anos, ao mesmo tempo que cuidara da mãe, que morrera no ano anterior, e que pagara as contas dos tratamentos intermináveis… O desprezo dele doía.

			– Diga-me a razão – exigiu ela.

			– Uma mulher com uma carreira profissional, cheia de ideias próprias sobre a independência e a igualdade de género, e com mágoa em relação ao próprio pai, é a última coisa de que preciso agora.

			Todas as sensações voláteis e inúteis que ela estava a começar a reconhecer morreram subitamente, para sua própria felicidade, à medida que Amalia tentava entender a afirmação do xeque. Se ele não queria uma profissional dedicada e experiente para o cargo, como esperava ele que as coisas dessem certo? Qual a utilidade de uma mulher que não consegue pensar por si própria e…

			O coração dela caiu-lhe ao chão, repousando entre os confortáveis ténis.

			Ele não a estava a entrevistar para um emprego.

			Se era uma stripper ou uma dançarina do ventre que procurava, ele teria feito perguntas mais específicas, ou não? Talvez até pedido uma demonstração.

			Com o pulso acelerado e de olhos arregalados, Amalia permaneceu imóvel enquanto a última peça do puzzle se encaixava.

			Era por isso que o palácio estava praticamente vazio. Era por isso que, durante toda a manhã, tantas mulheres tinham entrado e saído daquela sala. A menina Young de que ele tanto falava não era uma caçadora de talentos, mas uma casamenteira.

			O xeque Zayn Al-Ghamdi de Khaleej estava a entrevistar candidatas para encontrar uma esposa, a sua xeque, e Amalia Christensen, profissional dedicada à carreira que valorizava a independência, estava inadvertidamente a candidatar-se à função.

			A pulsação dela disparou quando o medo tomou conta das suas veias.

			E se ela estivesse a desperdiçar a única hipótese de Aslam ser inocentado daquela perigosa armadilha?
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